
Ainda o Caso da Reavaliação

o Início. de uma Solução
Por:' Alfredo O. Garcindo

A propósito do comentado caso da reavaliação, e­

xistiam pontos obscuros que, para orientação dos interes­

sados, principalmente os lavradores e industriais que por
força do Decreto número 40.570 de dezembro de 1956,
tiveram que vender suas terras ao Govêrno, é justo que
se explique aqui a fáce da legítima verdade. Apezar das
terras desapropriadas terem sido utilizadas pelo Exército,
para a instalação do Campo de Manobras, êste não é o

responsável pelo pagamento. O Govêrno da República de­

sapropria e entrega ao, Exército para os fins que se des­
tinam. Houve necessidade, segundo planos, de um Campo'
de Exercícios Militares no centro do Estado de 8ta. Catarina .

" ,
'

Logo após a publicação do Decreto de Desapro-
priação, um preço foi fixado para as terras que seriam
utilizadas. Os lavradores não concordaram com o preço
estipulado e, então seus defensores apelaram para a jus­
tiça. Acordos foram feitos em torno de, um reajuste. que
logo se transformou em reavaliação. O processo teve en­

too o seu encaminhamento' legal e a justiça .catarinense.

(4.a Vara Civel - Feitos da Fazenda) expediu sentênça fa­
vorável aos lavradores, reconhecendo no novo preço das
terras, uma forma legal de colocar um direito' no seu ver­
dadeiro lugar. A Justiça Catarinense fez justiça aos hu­
mildes homens do campo. E, não poderia ser de outra \

forma. Mesmo porque, á aquisição de novas glebas, na

época já tinham valôr duplicado. O que o Govêrno queria
pagar, não dava para adquirir a metade do que já possuiam.

O dr. Volney Colaço de Oliveira, Procurador Geral
da República, sediado em Florianópolis, não, se. conforman­
do, com a decisão da 4a Vara, apelou da decisão para o

Tribunal Federal de Recursos em Brasília, e é cnde se

encontra atualmente o Processo da Reavaliação.' E, segun­
do força' de Lei,' teria forçosamente aquele Procurador,
que recorrer ex-ofício para aquele Tribunal.

Com a publicação do nosso primeiro editorial, estão
vindo a lume alguns episódios como também pontos obscuros
estão sendo. revelados. Um dêles é a venda do material.
A 5.a Hegião Militar autorizou a venda de 6.000 pinheiros,
mas êstes, segundo tivemos oportunidade .de verificar, é,
patrimônio da ex-Lumber, localizados numa área de 800
alqueires, aproximadamente, e não faz parte' integrante
das terras que foram desapropriadas. E, esta nossa verifica­
ção foi justamente. para tranquilizar os lavradores e evitar
que os mesmos, devido não terem ainda recebido o valôr de
suas terras, se revoltassem com a notícia propalada a res­

peito da venda do· material que outróra lhes pertenciam.

O Tribunal' Federal de Recurs'os tem à mão" os e..,

lementos necessários para apressar o julgamento. A mo­

rosidade da justiça, nêsse caso, tem proporcionado serís­
simos desiquilíbrios sociais, considerando serem os, impe­
trantes lavradores que desconhecendo os efeitos da Lei,
tudo t�m que pagar para obterem seus direitos. E foi por
isso que falamos em Revolução -, se ela teve e tem a fi­
nalidade de restaurar o direito, justiça e razão; não se

encontra explicação que um direito, se torne um caso in­
solúvel. A demora da decisão' do TribunalFederal de Re­
cursos se é a êste que compete' evitar proporções tão in­
quietantes no meio da class.e rural desapropriada, a' Re-

I

volução também é da Justiça, com maior' e melhor' com­
preensão do fenômeno revolucionário. E,

.

é assim que nós

.entendemos a Revolução, mostrando fatos positivos e con­

eretos, somando a ação das palavras, o contigente tangivel
das realidades. Acreditamos nós e tranquilizem-se os

lavradores. C início de uma solução está a vista. n

A Compra do Arroz pelo Banco
-

'

"

do Brasil estimula la vradores
Reina no meio .agrfcola do Municipio expectativa geral

em torno da circular do Banco do Brasil que autorizá a Agência
local a comprar toda 8 safra de arroz, evitando que, os riziculto­
res não podendo colocar, toda a produção na praça, vendam �
mesma por preço abaixo da tabela. A iniciativa do B-anco veio
estimular o plantio uma vez que o Munícípio de Canoinhas é con­
siderado o maior da Zona Norte do Estado, tanto em qualidade
como em quantidade. .

.

,

Há, agora. maior confiança dos lavradores. O Banco do
Brasil é o Govêrno, apoiando a agricultura.

Parabenisamos o Gerente do Banco do, Brasil local e seus

prestimosos auxiliares que muito ajudaram através de seus Re­
latórios, solicitando providências para a colocação da nossa pro-
dução de arroz

'

n
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Ruas da cidade tranformadas em pista de' corridas de automóvel

Erpani Saliro eleito Presidente
!dd Diretório Nacional da' UO_,Saúdo neste dia - Mães e Esposas dos Lacerda,',

"

Adhemar, Magalhães Pinto, Generais Mourão, Guedes,'�, \
,�: Em

' memorável.> convençãê
Kruel, bem como, reverenciando a, memórtà da Esposa :e i\

" realizada' dias 28 'é 29 em Ní­
Mãe do ilustre 'e honrado Presidente Castelo Branco, pela .'. teroy, foi eleito Presidente da

glória de serem Mães e esposas destes homens' à quem a '; � União Democrática Nacional, o'
Pátria ficou devendo eterne gratidão. "

.

\ 'Deputado paraibano -sr, Ernani
.,

t Satíro, líder do Bloco Parlamen-
Saúdo neste dia Dona Amelia Alves Bastos, Presidente ! i tar Revolucionário na Câmara

da CA�DE, líder e exemplo inconteste da bravura da Mãe, Federal.. No seu discurso de
brasileira, e )lar meio de quem saúdo tôdas as Mães .:: posse, o novo Presidente depois
brasileiras, que fazendo a revolução nos devolveram a paz' de historiar a fundação do Par-
e a esperaaça que _já havíamos perdido.

.

" tido do Brigadeiro, suas lutas '�
_ ., glórias, concitou à unidade par­

tidária e
.

terminou .com as' se-
.gulntes palavras: ; .n

"E nos prepararemos, dêsde
já, agora mesmo, para a cam-

(conclue em outro local)

A' querida' Mãe - a oração de minha saudade.
A' querida esposa - Mãe de meus filhos, o beíjo

"

.

mais ardente e doce que vem dos lábios da liberdade.
'

Curitiba, Maio de 1965. n

. Q�Je -

nao fique· só .

na
Para falarmos a verdade e

sermos francos, o Delegado Es­

pecial de Polícia tem inúmeras
vêses advertido os pais de me­

nores de não deixarem seus fi­
lhos dirigirem automóveis sem

que para isso tenham atingido
a idade legal. Outros são r:a-­

pazes maiores de 18 que abu­
sando da tolerância das autor í­

dades, vêm transformando, as

ruas
. da cidade em pistas de

corridas de automóveis. Temos
sabido que êsses abusos têm si­
do causadores de graves desas­
tres em muitas cidades dó País,
onde perdem a vida muitos jo­
vens que se 'fossem cautelosos,
muitas vídas poderiam ser pou­
padas.

Nota-se que em Canoinhas
os abusos vêm' se sucedendo

"

Saudacão
�

=----= Carlos

"-

as Mães!, .

Scôramm

Eu te saudo mãe brasileira, neste dia em que todo o

mundo (com exceção dos países comunistas), comemora o

"DIA DAS MÃES".
Neste dia todo consagrado a esta m eígs criatura, feita

de dôr, sofrimento e também de muito amor - que
chamamos pelo santo nome de MÃE - eu te dedico toda­
a minha admiração e homenagem! Tu quê saíste às russ de.
'rosário' na mão - esta arma mais forte que a metralhadora,
que em vez de ceifar vidas, faz da oração o projetil que se

aloja DO coração do homem, fazendo-o reviver na crença
de Deus, pela esperança e para a liberdade; deste o

exemplo em Belo Horizonte, onde afugentastes os abutres
de nossa Pátria.

'

.

Saúdo �s mães que limparam os cueiros sujos' dêste ',:

garotão' deitado. em 'seu berço esplendido, orvalhando-os
'

com suas lágrimas" suas angústias e suas .apreensões, "

estendendo-os no varal da sua coragem para que' secassem
ao sol da liberdade - para depois vesti-lo limpo ': <

novamente com as fraldas' verde e amarelo. �)
,I

',

advertência
dado a tolerância de muitos pais'
proprietários de 'veículos, pois'
todos os dias quem quizer pode
ver pelas, ruas menores guiando
automóveis, sem que se/ saiba
de um caso em que os culpados
tenham sido advertidos pelos
pais. Por outro lado, é com-.

preensível que os rapazes, numa'
época em que o automóvel se
transformou no sonho dourado
de todo mundo, tenham sofre­
guidão de se apossar do volante
antes mesmo da idade legal e

que, também, não possuindo
ainda o senso de responsabíli­
dade que se deve �xiglr do mo-'

torista, gostem de bancar o

«pintacuda» quando conseguem
sentar-se á 'direção de um c ar,\",
roo A ternura paterna ígual­
mente se explica, no ceder, mui­
tas vêses, á insistência dos pe-:
didos dos meninos.

Mas uns e outros devem com­

preender que O. assunto é muito
grave e que se os primeiros de­
vem sofrer a ambição do gozo
prematuro do volante, aos se·

gundos cabe -tambem o dever.
de vigilância e, já agora, o de

prestigiar a ação da autoridade.
Se os pais dos menores e tam­
bem dos "maiores" sem senso

.de responsabilidade, não exer­

cerem severa vigilância sobre
eles ou mesmo proibí-los de

dirigirem em alta ,velocidade,
não tardará muito que desastres
de consequência funestas, tere­
mos a infelicidade de assistir.

o Delegado de Polícia deve
exercer também melhor policia­
mento, tanto sôbre os menores

como também sôbre a chegada
dos ônibus na cidade!

Os motoristas pe'1sam qué a

via preferencial é somente dê­
les ... , No perímetro' urbano da
cidade, á 80 á 100 kms. horários: '

Aliás, a respeito também do
assunto, estamos publicando nês­
te mesmo número uma circular'
do MM. Juiz de Direito da Co­
marca, endereçada, ao Sr. De­
legado de Polícia, para que ês-

\
te tome as providências cabí­
veis sôbre 'Outra irregularidade
que se observa a miude por aí,
os menores no volante. ,. n
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CORREIO DO NORTE

(

8-5-1965

Ve,n de .- se
Um terreno medindo 1.600 ni2., com casa de

morada 5x8 .metros, situado a rua Bernardo Olsen.

Ver e tratar com o proprietário, na Cerâmica
. �

Canoinhense.
.. ;

lp v
. ,.

_. S A"T. I R _'

MELHOR SERViÇO A PREÇO JUSTO

Matriz, Curitiba
FIliais: São Paulo • Rio deJapeiro • Porto Alegre '�.

Canoinhas - Rio Negro • Màfra • Barra
Mansa.

.

. PreFeitura
'. .

Municipal de
, '

EDITAL
I

.

.' I
(anoinhas

.
De ordem do sr, Prefeito Municipal, torno público que'

as responsáveis pelas terras marginadas por estradas e cami­
nhos, devem fazer 8S roçadas' marginais com derrubadas de 3

(tr�s� metros para mais, nos mêses de abril e maio,
cabendo aos responsâveís pelas 'terras que tiverem na frente" sô­
bre as estradas e caminhos, árvores de qualquer espécie que as

sombreiem durante d dia, o dever de derrubá-las .

.. "Artigo 2.36 ,e 237, da Lei o. 40, de 25/5/1949."

o Senhores Inspetores de Quarteirão� ficarão encarrega­
dos de manter rigorosa fiscalização para cumprimento das Ins­
truções contldas nêste Edital, bem. como, mandarão preceder as

roçadas não I executadas dos trechos regulamentares, por conta
da I Prefeitura que cobrará as custas acrescidas de multa, dos

proprietários responsáveis. ,

,

Prefeitura Municipal de Canoinhas, março de 1965.
.-

-. ,

Visto'
Dr. João Colodél
'Prefeito Municipal' v .

,

Antonio Souza I"!osta
Secretário Administrativo

,Refaça sues forças': tomando

B IG
I:'

Torrado 'a ar quente
, Saboroso até a. u�tlma gota

Rua' -Paula Pereira Telefone, .;241
'81G é grande - mas em Canoinhas
I

BiG é O melhor café
J_. ,

-- �II.

-rRANSPORTES'

(onfi� o
I

transporte, de suas mercadorias
pela

NSRIO,T
,I e terá i' satisfacão de ser' bém servido

" r

,

Agência de Canoinhas
Rua Vidal Ramos, 1167 ou �Rua Paula Pereira 761

(

Prefeitura Municipal de Maior
Vieira, em 13 de abril de 1?65.

�.) Antonio MaroA Beell
Prefeito Municipal .

a.� Jair Oirschnabel
,
Secretário.

'

Municipal de
,

Portaria ds,13-A-1965 ,Decreto N. 63, 26-4-1965

Po-rtar ia d e-) 13-4-1965,,, :===::::::::=:::::==:::::1::::::=::::::::::::::::::::::::::::::=::::::::::::;::�:I:===:::::=I=:==:
- Antonio Maron BecH, Prefeito" ii "

. ' �

/§ .

� Municipal, de -Maior 'Vieira, E.. :: V 'I:

��d��:: �,t:��,:il'�:,lt'a:�::iveno UIO ii OFerta de 15. A�iversário de II
� H �

- "

.

R E M o V E {l.: •• I.

so����E�u;.�l��!A!�.oDd� II . H.. Fischer & (ia. I
Profe_!'lor Padrão "A"" do Qua- :: I:

d U· M·· == 1= \
ro mco do unícípio, lotado •• , . I.

�..) ,"

na E,cola da localidade Ide Cam.:: S ' d' t Ad· ::
.

d 'T dá' E I E.E. . 0,
' uran e o· mes e ,m

..
elo. E.a.pIOS o' aman u , para a eco a .

" 'H HMunicipal de Rio Novo do Meio, H H
'a partir do dia 15 do corrente ;.:5.· Ao alcance de todos o melhor presente. IImel.... _ ..

� para o Dia das Mães, com sômente ii
Ü 10 prestações de Cr$ 7.300' �or n
ii' mês iV,S.1 pode levar um Gfupo Estofado p.Ii \

5 f C H
Ei 'ou o á ama. 3x::
" ..
- ..
- "

=1 . \ ::

ii
.

E, para as compras à VISTA, de li
.�= H
55 Móveis Estofados, 20,/..de desconto. U
aI -r 1 iid �
:e _, .

::
,

:::::::::U:;;;:=====:::::::::::::=:::::::::::::=i=::::=:=��9====i:�===::'::==:::::::=:::::�===:::

Decreto N. 62, 13-4-65
.

. ',-,": .'. .

Antonio Maron Becil, Prefeito
Municipal de Maior> Vieire, E.·
tado de Santa Catarina, no. UIO
de luas atribuições resolve '

.n E S I G N A R

JOSÉ, ROMÃO WIGINESKI.
para ter exeroício do' cargo de

Professor, t na Escola -Munícipal
,li';' localidade de Toldo de Cima, Urna -propriedade np perimetro urbano.
com a gratificação de €1'$ l7.000 Constando de casa de morada toda de 'alvenaria(Dezeuete mil cruzeiros) mensal,
a partir desta date. anéxó uma fábrica de Móveis e Esquadrias, . com todo

Prefeitura Municipal de Major
.

maquinario nécessario para funcionamento, com motor'

Vieira, em 13 de abril de 1965. de 7V2 H P.
.

ae) Antonio Macon Secil
. Tratar com o proprietário, Sr. / Raphael Deii.uk,

Prefeito Municipal
ali) Jair Dirschnabel à Rua Benjamim Constant N. 475

'

2x

Secretário

Antonio Maron Becil, 'Prefeito
Municipal de Maior Vieira, Es­
tado de Santa Catarina, no UIO

de IIIU9! stribuiçõee 'resolve

DE S I G·N AR:
DIRCE CARVATE, para to­

mar aI Imtrucões Gerais-para o

Curao de SUPERVISORA·' da
I Campanha Nacional de Merépde
Escolar dêste Município, de' acor­
do com 8 Circular n, 2, de 23/3/65
baixada pelo' Chefe do Setor Re­
gional da CNME, de' Mafra.Rio
Negro, a realizar-se

"

nOI diae
22·23 24, do 'corrente na cidade
de Mafra - se, correndo as

. délpezal decorrentes por conta da
Prefeitura Municipal,' conforme
Circular citada. .c

Prefeitura Municipal de Maior
Vieira. em 13 de, abril de 1965.

ai)' Antonio Maron Becil
.Prefeito MU!1icip,al

ai) Jair, Oirschnabel
.

SéCl:eiáríó

Foto Joao
O seu. Foto.. _

para sempre, bem seroir)

Agora também. .

Quadrós e 'Molduras
o tamanho e modêlo que

você desejar

Antonio Maron Becil, Prefeito
Municipal de Major Vieira, Eltado

. de Santa Catarina, no. ,U80 de
de lual atribuiçõea resolve

TORNAR SEM .EFEITO:
O Decreto n°. 62, de 13-5�1965,

que designou Josê Romão Wigi�
ueski, para ter exercício do cargo
de Profe�íor, na Escole Munici­
pal .da localidade de Toldo de
Cima. motivo da' referida Escola
ter paliado para o Estado. '

'

" Prefeitura Municipal de Maior
Vieira, em 26 de abril de 1965.

al� Antonio Maron' Seci!
Prefeito Muniéipal

,

81) Jair Olrschnabel
Secretário

/

'Decreto N. 64, 26-4-1965
Antonio Maron Beoil, Prefeito

Municipal de Maior Vieira, Esta­
do de Santa Catarina, no UIO de
sua atribniçõel resolve .

Major
Designar:
Bârbara Pereira do Valle� para

ter exercício do cargo de Profsa,
sora, na Eeoola Municipal da lo.
caridade de Rio d'Areia (Entre
Ri08), com a gratificação de Cr$

. 15.000 (Quinze mil -cruzeiro.)
mensal, a contar do dia 15 do
corrente mês,

.

Prefeitura Muói_cipal' de Maior
'Viei�a, em 26 de" abril de 1965.

ai) Antonio Maron Becíl.
Prefeito' Municipal

as) J.air Dieechnabel
Secretário' -r-, , nv

,7
Rações Balanceadas
de alta 'qualidade, para aves:

inicial, crescimento e postura

CasaSantaTereziuba
Rua Getúlio' Vargas. srn

PARA fERinaS,
E c Z E MAS,
INFUMIÇOES,
C o C E I R A S,
F R I EI RA SI

�__��__�N�U�N�C�A�EX�I�ST�IU�IG�U�A�l�fS=PI=�H���
...

Quando fizer I seu itinerário. de passeio,
.

não esqueça de ,Incluir uma visita ,às
obras -do \ FRIGORIFICO

Prezados cionistas:

Se V.S. já integralizou seu capital e ainda não

recebeu. !leu titulo, peocure-o ,na A!l8ociaçã� Comercial e

Indu.tr�sl de -C,anoinhas.

<.
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Instru�ões para o Alistamento Eleitoral - Elei�ões de 3 de outubro
ALISTAMENTO ELEITORAL - Encer­

ramento dia 24' de junho, às 18 horas.

EXIQENCIAS - Um dos documentos
seguintes: certidão de idade (com firma reco­

nhecida), certidão de casamento (com firma
reconhecida), certificado de reservista, carteira
de identidade e três (3) fotografias 3x4 iguais
e recentes.

. .

TRANSFERENCIAS DE ZONA - En­
cerramento dia 25 de junho.

EXIGENCrAS - Título eleitoral expedi­
do pela antiga

\
zona; atestado de residência

passado pela autoridade policial, de que o in­

teressado reside em Canoinhas, há mais de
três (3) mêses; e três t3) fotografias 3x4 iguais

. e recentes.

SEGUNDA VIA - Encerramento dia 3

.de agosto.

Do MM. Juiz de Direito, Dr. Vilson· ,Vidal An\tunes
ao Tte. Lídio João Ferreira, M.D. Delegado de Polícia
o MM. Juiz de Direito da

comarca, dr. Wilsoo Vida) Antu­
nes, solícita 80 Delegado de Po'
líeia providêucies a respeito dOI
menores DO volante, de conformi­
dade com o ofício abaixo trana­
crito:

Ofício N, 18/65.
Cenoinhae, 4 de maio de 1965.

Senhor Delegado Especial de Po-
licia.

.

Sendo público e notorio nesta
Cidade que menores de, dezoito
00011, em flagrante

-

deareepeito à
Lei e pondo em evidente perigo
a segurança pública, peincipalmen­
te das criança. que perambulam
peles ruas e logradouro. da lede
desta Comarca, solicito d"é V.S.
ai mais rigoroeae pruvidêucias 00

sentido de ae dar, integralmente,
cumprimento à. disposições do
artigo ti5 do Código Nacional de
TtâOllito (CNT), que estetui: "Em
caso algum, lerão concedidas li·
cenças para aprendizagem a me­

noree de 18 a'Dol de idade ou a

indivíduos que não possuam car­

teira de identidade".
E mesmo .que tais menores iâ

houveuem completado dezoito
8nO& de idade e fOliem portado­
res da devida licença para apren-,
dizagem, não poderiam' praticar
treinamento dentro da cidade.
No memento da aprendizagem
deverá estar ao lado do

aprendiz um motorista habili­
tado, acompanhado sómente de
um passageiro (art. 114 do CNT).
E o treinamento só poderá ser

feito em zonas e horâríos limi­
tados pela autoridade de trânsi­
to (art. 116 CNT).

Aos proprietários de veículos
que forem encontrados dirigidos
por menores, deverão ser apli
cedas as penas de multa, apre
ensão do documento de habi­
litação, cassação dêsse documen­
to, retirada do veículo da cir­

culação, independentemente do

julgamento do processo que o

proprietário do veículo poderá
sofrer no Juízo cível ou crímí-

,fim__.. .. I..__�
Cine Teatro Vera CIUZ /'.

APRESENTA:

HOJE - a. 20,00 hora. - impróprio até 14 ano.

Sensacional Programa Duplo
l°. Filme: Sete Noivas para Sete ,Ir·mãos
cl Jane Pówwell, Howard Keel, JeCf Richards e �úss t�mbJin.
2°, 'Filme: QUERO ESSA MULHER ASSIM MESMO

com Grande Otelo, Anilza Leoni e Renata Fronzi.

5a. feira aI 20,00 hora. - impr. até 14 ano.

DOMINGO - à. 14,00 hoeas - censure Bne

Quero essa Mulher assim mesmo
.DOMINGO _,. a. 17,00 hora. - oeneura livre

Sete Noivas para Sete Irmãos
DOMINGO - a. 20,00 hora. - Imp, ati 18 ano.

\

JAU LA AMOROSA
com Alain Delon, [ane Fonda e LaIa Albright.

Fugitivo acuado... prisioneiro de duas mulheres famintas de
amor! Suspense fascinante} Aqui está um senhor. filme

sexy, .romântico, oussdol

2a. Feíra » à. 20,00 hora. � REPRISE � Proibido 18 ano.

A. Audácia
38. e 4a. feira - a. 20,00 hora. - impr. até 14 ano.

um
c/ Terry Thomas, Peter Sellers, Peggy Mount e ShirIey Eaton.
Este filme é uma comédia engraçadíssima, digna (lo' cinema
Inglês. Humor Inglês: gargalhadas em todos os idiomas.
I

....__
.

__

GLORIOSA VI NGANÇA
com Glen Ford. Willian Holden e Claire Trevor.

Em cidade sem' lei, onde os homens faziam sua própria
com' seus revólveres!

de Canalha

TRAMA
Feira - à. 20,00 horaI - improprio até 14 anos I

Glenn Corbert, Patricia Breslin e' Eugenie Leontovich.
DIABÓLICA

nal (artigo 120 e seu peràgrafo
2°. do CNT).

Os proprietários de veículo.
ou de oficinas ou garagens que
entregarem a menores sérão
responsabílizados igualmente,
Da forma do artigo 121, pará­
grafo 4°., do CNT.

Os proprietários de veículos
que se recusarem a pagar as

multas aplicadas, deverão ter
seus documentos de habílítação
apreendtdos por três dias, na

primeira infração, e pelo perío­
do de um a doze meses na

reincidência, na forma do artigo
129, números I e II do SNT.

, Inclusive deverá ser retirado
de circulação o veículo, 'Se ;s­
tiver sendo dirigido por menor

e se as multas aplicadas não
fore:n pagas no prazo legal
(artigo 131, incisos 1 3 do CNT).

Se as multas não forem pa­
gas no prazo marcado, o vt>Í­
culo deverá ser vendido em

praça �8rtigo 1 e 3 do CNT).
Ademais, os menores de 18

anos que forem encontrados
. dirigindo veículos, deverão ser

procêssados por infração ao ar­

tigo 32 da Lei das Contraven­
ções Penais, devendo V.S. ínl­
ciar as investigações reguladas
pelo Decreto-Lei n. 6.026, da
24 de novembro de 1.943, sendo

I seus pais, processados criminal­
mente como co-autores.

Solicito, finalmente, a V. S,
dar 8 máxima publicidade 90

assunto ora tratado, divulgando
o presente Oficío por todos os

meios possiveis, inclusive pela
imprensa, falada ou escrita, ou

afixando cópia dêle em locais
freqüentados pelo público.
Na oportunidade, reitero a

V. S. os meus protestos de ele­
.

vada estima e mui distinta
consideração.

Atenciosas Saudações.
Vilson Vidal Antunes v

Juiz de Direito da Comarca de
Canolnhas, SC.

Ao 'Ilmo, Sr.

Tenente Lidio João Ferreira
M.D, Delegado Especial .de Po­
licia de Canoinhas, SC. n/ Cidade. J
-- -A

SEMEADEIRAS
para Arroz, Milho e Feijão,
da melhor marca existente,
com ou sem adubadeira.

VaS8\Santa Terezinba
Rua Oetúlio Vargas. Btn

(O!OCõCãO de Vidracas
, )

Fone, 277·

(Fato João - secção anexa)

EXIGENéIA - Somente 1 (uma) foto­
grafia 3x4.

Para obter qualquer outro' esclareci­
mento lembre-se de que os funcionários da

Justiça Eleitoral, melhor do que ninguém, estão
capacitados a prestar informações certas aos

eleitores.

Melhores informações, no Cartório E-

leitoral, no Forum desta cidade. v

AGRADECIMENTO
o Prefeito Municipal de Major Vieira, Antonio Ma­

ron Becil, vem de público, agradecer ao Ministro de Minas
e Energia pelo recebimento da soma de dez milhões de
cruzeiros; destacada da verba 3.0.00, consequência da fe­
cunda ação parlamentar do Deputado canoinhense, dr. A­
roldo Carvalho, a quem também agradece.

, Referida verba, já recebida, como de lei, [á foi a­
plicada na compra de cabo de alumínio com alma' de aço,
transação efetuada com a firma Carlos Hoepcke S.A., em
Curitiba, material destinado para a linha de transmissão
de Mafra a Major Vieira.

Major Vieira, 30 de abril de 1965.

Antonio Maron Becil
Prefeito Municipal

PINGUIM
Restaurante -

Para o seu exigente paladar
prefira sempre

I

�,.
, ,

e S-orveteria
Almoço e

-

Diàriamente Janta.

CONV'ITE- -

A Comissão Organizadora para a fundação da congrega­
ção das Associações de Pais e Mestres do'! Cursos Secundários de
Canoinhas tem o grato prazer de convidar todos os pais e mes­

tres, para a Assembléia Geral da' classe, a realizar-se no próxímo
dia 15 de maio do corrente ano, às 15 horas nos sal0e8 do Clube
Canoinhense .

Desde já agradece.
Pedro Merhy Seleme, Sra. Hilda Müller Irmão Jo.é Damian e

Dr. Zaiden Seleme - Presidentes das Associações do Colégio
Sagrado Coração de Jesus, Grupo Escolar Almirante Barroso,
Ginásio Santa Cruz p Colegio Comercial de Canoinhas. 1v

TINTAS
,

'

-

YPIRANGA

I

j

Casa Erlita
óleo e' esmaltea

•
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Sensacional tarde esportiva no Estádio Alinôr V..Côrte
Reunindo Santa Cruz

,
e Tupy de Joinvile, a-equipe milionária da manchester
Cr:,UZ e o nosso esporte, comparecendo amanhã, no estádib da baixadaPrestigie o Santa

Para' gaudio de todos os, esportistas, não
teremos domingo em branco. É que os

diretores do Santa- 'Cruz, num empreendimento
de grande envergadura, acertaram um amistoso
dos alvi-celestes com o clube milionário da

\

manchester catarinense. A Tupy, que traz em

suas fileiras consagrados craques do futebol
nacional, deverá apresentar um soberbo espe­
táculo para o grande público quê por certo

comparecerá ao Estádio Alinôr V. Côrte, en-

quanto que o clube de casa, que vem de duas
excelentes exibições, não decepcionará a sua

grande torcida. Ao que sabemos, o Sta. Cruz
deverá retribuir' a "visita dos joinvilenses, pos­
sivelmente, na noite de quarta-feira próxima.

ANIVERSARIANTES
ANI"vERS.ARjAM�SE

Hoje: as sras. dnas. exma..
vva. Paula Paul res. em Pi.
nheiros, Natalia 'esp. do sr.

Estanislau Fiolek; 0$ srs.
Gtauco Ioão Bueno, Roberto

=Rohrbacher; a srta. Irene
Roesler; as meninas Daioa
Maria filha do sr. João és­
tacio Alves e o menino Hall
roido Carlos filho do sr. Ha­
roldo Koep.
Amanhã: a sra. dna. Ma­

ria Diga esp, do sr. Julio
Mardnichen; os srs. Gilberto
Ritzmann,

,

Wiegdnd» Olsen,
Luis Krüger; a srta. Maria
de Lurdes Procopiae, o [o­
vem Lourival José Brey e o

menino Karel filho do sr.

Hugo Peixoto.

Dia 10: a exma. vva. sra.

dna, Ana Koch Behling; os
srs. Raul Tremei, Juuenal
Tavares e o jovem Aroldo
Paulo Seleme.,

'

. ; Dia li: a sra. dna. Cecilia
i est» do sr. Edison Kureli; os

S1'S. Ouilherme Mohr, João
H. Siems; os [ouens Gerhordt
Voigt e Willy Wardenski.
,./ ....

Dia 12: as srtas. Solange
: Nader, Malilda Davét. Cera­
rina dos Santos, Ilda Tar»
cheski, ltitória Czarnik; o, [o­
vem Eleuterio furtado; as

meninas Ana Maria filha do
sr' Jacob D, zevieski, Lucia
filha .to S1', Alfredo Gros­
sk. pr, Terezinha Irani filha
do sr Leopoldo Kraus, ,Ane
Mal1a filha -do sr. Afonso
Kohler; os meninos [remar
Antonio filho do sr. Antonio
Soares, Helder Nacit filho
do' sr, Michél N. Seleme e ain.
da o sr. dr. o.smar 'Kohler.
Dia 13: a sra . .ana. Maria

Tereza esp. do sr, Ney S.
Machado; os srs. Davino Da­
maso da Stl'veira, Estanislau
Sempkowskl� Mariano Perenc
de União da Vitória; os jo­
vens Lauro Mülbauer, Jaime

Vende-se por preço de

ocasião,' ótima casa residen­
cial nas proximidades do

Quartel d& PoÍícia Militar;
,ótima agua, instalações �sa-
nitarias completas. 4v

Ver e tratar com, o pro­
prietario, sr. Nery Sardão

"Coopere com a �ocidade de; C;anoinhas, auxiliando o

GrêrrJio X V de Julho: a construir a cancha de esportes

DA SEMANA
\

Imianovski; a menina Maria
Elizabet Pontes 'n.eta do sr.

Antonio da Silva e ,Souza:
os meninos Luiz Carlos filho
do sr. Afonso Rohrbat;her e

Cornélia Rob-erto filho do sr.

Maximiliano Watzko.

Dia 14: as sras. dnas. ex.

ma, vva. Henedina C. da
Silveira (prof aposentada).
Wanda esp, do sr, Nelson
Scheidemantel, res. em União
da Vitória; os srs. José Tar­
cheski, Tarcisio B. Fuck, Abel
Mateus Vieira, Nelson Fer­
reira das Chagas; a srta. 1.
rene filha do sr, Pedro To­
karski; os meninos Luiz Cê»
zrr filho do sr. Narciso Bart­
nick e José Ari filho do sr.

[osé (ireffin.
Aos aniversariantes augu­

ramos felicidades. .

I
NASCIMENTOS

Engalanou-se o lar do .dis•
tinto casal, Bernadete - Ru­
bens Stulzer, com o nascimento
da robusta garota Clarice
Liidke Stulzei
Nosso-I cumprimentos aos

jovens progenitores e demais
familiares.

x X X

Também veio enriquecer o

lar do sr. Henrique Artner e

sua esposa, dna. Wanda Art­
ner, dia 21 de abril último,
o nascimenro da garôta Ana
(Iriselaa.
Nossas tel'caações.

ENLACES
Foi no sábado passado que',

Daltro Peixer, e Lírio Hallfle
subiram ao altar para ouvi­
rem o "COlljugo rvobis in riza�
t.,imonium". Após a cerimo­
nia religiosa, qve contou com

Q colorido de uma ap,esen­
tação especial áa soprano
Inês Soares de Carvalho, os

pais dos noivos, casais Aty
HaujJe e Odá,io Peixer rece­

pcionatam grande numero de
ico'nvivas na sede social do
Club Canoinlzense.

x x X

Unem·se hoje pejos laços
matrimoniais o, Jovem BoJes-

Qualquer (

Quadro ou Moldura
FOTO ,JOÃO

Registro Civil
'Sebastião Grein Costa, .Escrí­

vão de Paz e Oficial do Regis­
tro Civil de Major Vieira, Co­
marca de Canoínhas, Estado de
Santa Catarina, etc.

Faz saber que pretendem
casar: João Franco de Oliveira
e Eva Niedzielski. Ele, natural
deste Estado, nascido em Colo­
nía Vieira, J;l/mun. a 22 de ju­
nho de 1941-, .Ievredor, solteiro,
domiciliado n/mun. e residente
em Butiá, n/mun., filho de
Francisco Euzébio Franco e de
Saloméa Vesolovski, domícíla­
dos e residentes em Butiá n/mo
Ela, natural deste Estado, nasci­
da em Colonia Vieira. n/mun.,
a 24 de outubro de 1947, do'
'méstica, solteira, domiciliada n/m.
e residente em Butiá; n/mun.,
filha de Francisco Niedzielski e

de Rozalia Niedzielski, domicila­
dos e residentes em Butiá n/m�n.
Apresentaram os documentos

exigidos pelo,Código. Civil art,
180 Si alguem tiver conheci­
mento de existir algum .impedi­
mento legal, acuse.o para fins de
direito-

.

Major Vieira, 6 de maio de 1965.

Pedro Veiga Sobrinho ,

Escrevente, Juram. nr

.A ssine! Lei.1l! Divulgue I

Correio do Norte

lau filhd do casal Sr. e Sra.'
Alberto Wardensk� com Srta.
Bernadete filha do casal Sr.
e Sra. Estanislau Gapski, re­
sidentes em Salto da' Agua
Verde.

x x x

Hoje, na cidade de Mafra,
.na Igreja São José, estarão
recebendo sua béncão nupcial
Cirene e Altair, Ela é filha
do casal, Aristides (Yolandas
Pigatto da sociedade mafren­
se e tle é filho do Vvo. Sr.
Afonso Wiese, de nossa so-

ciedade.
'

Aos nubentes nossos cum.,

primentos.

BODAS DE PRATA'
Terça feira última, dia 4,

ocorreu o Jubileu de Prata
do distinto casal, sr. Hem i­
que Bartnick e sua' exma.

esposa Dna. Adelina Bar/­
nick, éle do alto comércio
desta p,aça.
Entre os muitos cumpri­

mentos que a família rece..

beu do seu vasto circulo de
amizade, juntamos os nossos,
com votos de perenes felicida­
des.

•

Notícias' de
Escreveu: Esmeraldino Maia de Almeida

CASAMENTO
Realizou-se dia 1. do

cor-I'
nia religiosa esteve em alto

rente � enlace. matrh�'lon.ial da nivel de beleza
_

e realmente

senhorita, Maria Jose com o tocante no coraçao dos presen­
jovem, José R: Araujo, foi pa- tes durante a santa 'missa, a

drinho no ato religioso por emoção que se' notava no sem­

parte .da (noiva o sr, Waldemiro blante dos convidados, a Impe­
de Lucca e Exma. Senhora, do cável simpatia dos nubentes,
noivo o sr. Ador Araujo e finalmente um momento que
Exma Senhora, no ato civil fo- por certo ficará gravado, na

ram padrinhos os senhores memória de todos. Nossos vo­

Jahyr D. da Silva e Exma. Se- tos de perenes, felicidades ao

nhora, também participou neste distinto par extensivos aos seus

ato o sr. Aldo Fuck. A cerímô- progenitore�.,

Grandiosa corrida de cavalos dia 16 dêste

MAIO lembre MARIA
É conveniente recordar que Fátima não é uma nova san­

ta. É Nossa Senhora que apareceu num lugarejo de Portugal
denominado: Fátíma..

A Cova da Ida fica a três quilômetros da Igreja Matriz.
Não são duas, nem três Nossas Senhoras. Urna só é Ela; a Mãe
de Deus e a Mãe dos homens que apareceu em diversos lugares,
como seja: Nossa Senhora de Lourdes, de Caravággio, de La Salette ...

Foi há 48 anos que. nêste mês: "a treze de maío .J na Co­
va da Ida - do céu veio à terra - a Virgem Maria".

E recordando Fátima, vamos viver algumas de suas má­
ximas: "Os pecados que leva mais almas ao inferno são os peca­
dos da carne", "As guerras não são outra coisa .que castigos pe­
los pecados, do mundo". Se os homens soubessem o que é

eternidade, fariam tudo para mudar de vida". "A mortificação
e o sacrifício agradem muito a' Jesus". "Os padres- deveriam ocu­

par-se somente das coisas da' Igreja e das almas".

"Tenha muita caridade com os maus. Não fale mal de'

ninguém". "Se o Govêrno deixasse Q. Igreja em paz, desse a li­

berdade à Santa Religião" Deus o abençoaria". "Ç>rai, orai muito ...
"

Caro leitor. No rscanto do lar, na humilde gruta, no san­

tuário da Virgem, lembra-te que tens uma Mâe celeste também.
Não percas esta� oportunidades de outo para fazeres tua oração,
teu sacrifício, tua caridade...

'

Jamais se ouviu dizer que 8lguem que tenha recorrido com

fé a Nossa Senhora, foi por Ela desamparado.'
ARJOLO n

Estão com os ponteiros ajus­
tados para o dia 16 do corrente

os senhores: Alfredo Herbes e

Silvio Schadeck, ocasião que
será realizada uma das mais

disputadas corridas dos últimos
tempos, ambos estão com seu

animal em, ponto de "bala"
sendo que o animal do sr, Sil­
vio ,correl'ã pela vez primeira,

VENDE-SE
Urna casa de moradia,

com a área de 3 datas, em
perfeitas condições, sita à

rua Caetano Costa (perto
antiga residencia Tokarski,)

Tratar com

rio Moissa,
Costa, ,358.

o sr. Gregó­
à 'rua Gil

2p v

I,

daí a tensão que se nota a

cada, dia que se aproxima a

largada final" acreditamos que
o movimento por certo será
um dos maiores já _visto em

nossa Hipica, vem se' tratando
de uma corrida de grande en-

vergadura para ambos os timo­
neiros da arte turfistica.. n

"7
Vende-se Lotes

do Fri-'
S.A. -

no

Espe-

nas proximidades
gorIfíco Canoinhas
Preço de Ucasião
loteamento Jardim

rança.

Tratar com, Henrique
Bórs, na . Casa ,Santa Te­
rezinha. v
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Edital
de

.'de

prazo
O Dr. Vibon Vidal Aotuoel,

Juiz de Direito da Comarca de
Canoinbae, Estado de. Santa

.

C�­
tariua. 'Da forma da' Lei. etc.

FAZ SABER 001 que O pre­
lente virem ou dêle conhecimento
tiverem, e tem êHe''l fióalidadé'
da citação para CIÊNCIA DE
TERCEIROS. INTERESSADOS,
pàr" responeerem aos têrmos da'
Ação de Revogação de, Procura­
ção QUE SE PROCESSA NÊS.
TE JUIZO. movida por HILDA
OLSEN, podendo ler contestado
o presente, sob peua de revelia,'
DO praso de 10 (dez) dias, que
correrá em Cartório, OPÓi a ter­

minação do
�

prazo do Edital, nOI

têrmos e de scôrdo com a peti
ção e despacho a seguir tranecritos.
Exmo. Sr. Dr: Juiz de Direito
da COIDQrca ,de' Cancinhae. a) -
O FATO: Diz HILDA OL8E�.
brasileira, desquitada, do lar; re­

sidente na cidade de Joinviile, e

por leu procurador bastante," in­
fra assiuado . ut instrumento pro­
curatório iuoluso.: - Advogado
devidamente io l,pri to .

Da O A B.,
dêste Estado, sob o nó. 1.518 com'

reeidencia e eecritôeio 'nellta cidade
QUE outorgou a HUMBERTO
DALCHAU, brasileiro, calado,
comerciârj». residente na cidade
de Joinville, 8 procureçãolaveada
DO Livro DO.. 34,' a fi •. 141 do
Tr·belião 'Agenôr Vie'ira CÔrt�.
desta Cidade, em data de 5 (cinco).
de fevereiro de 1963 (um mil,Do­
veceotol e leueota e tr.�.), - com

podere; "ad- negotia'" e outro.,
conforme ee· verifica da certidão
anexa. Acontece, que não, �ai!l
convém à peticionária manter em

vigôr"a referida procuração pelo
que de.eia revogá. Ia. b) - O 01-
REITO: Permite o art, 1.316,
item I. do Código Civil ao, man·
dante a revogação do mandato'
em qualquer tempo. Exige o art.
1.3] 8 do me,mo Código que se

notifique da revogação ao men·

datário' e aOi terceiros, JOÃO
'LUIZ ALVES, (Cód. Civil ano.

tado)' el1clarece,' INTERPRETAN·
DO tais dit'poaitiv,ol de lei: "Em
relação 80 ll':'al1datárlo, �. revogação
produz efeito ei" que lhe é
notificada. Com'), porém, ie deve
dar conhecimento áa revogação
aOI terceiro8� ... No, mandato para"
tratar com peuo8s indeterminadal,
o costume é o aviso, pela imo
preDltS, de� que o mandat!} foi
revog,edo. E,te avia0. porém, Dão

8-5-1965

• Â •
I Do Deparlaqtento de Publicidade

ClenCla do Frigorífico Canolnhas S. A.

com

'dias
tem valor jurídico algum. Será
mail segure cautela a iotiôlII,ção,
por editaí, publicado pela imorensa,
em

•

virtude de. ordem Judicial".
A vista do expôsto: c: O Re­
querimento', . Requer a

.:
V.

Excía, .com fundameuto no artigo
724 do Código de Proceno Civil,
le digne: a) mandar notificar,
por precatória o' suplicado de que

, ficam,' ps!'a todos OI efeitos,
revogado. 011 poderes da meneio­
Dada procuração que Ilhe foi
outorgada; b) mandar averbar'
no livro do respectívo Tabelião a

.

revogação. intimando lIe a êste
a Dão mail fornecer certidõea da
referida procuração, ou, se a. fizer,
que ,

daI oertidôes que extrair
fique constando a averbação da

.

revogação; c) mandar que �e
expeçam editail? para ciên­
cia de terceiros. Anim. D. e

A. esta com OI inolusoa documen­
t9B. feita, expedida e certificada
o cumprimento da notificação,
publicado OI editeis, .eja' o pro-

. cello entregue à peticionária,lem
ficar traslado. em cartório. Nênell
têrmoa,' P.,. Deferimento. CanDi­
nhae, 16 de setembro de Ü64.
(8iS.) Dr. Moacyr Budant, .advo­
gado. Estâ devidamente selada.

Despacho: Expeça, "e editai.
para ciência de .terceiroe iDtere.�
sadoa .. E para que che�!le ao� "

conheci.nento de todos o, iate- ,

reasadoe. e não' ,pOllal.D. de futuro, '

'alegar ignorância, expedi o
pre.ente e outro. iguail que lerão'
'publicadoll e' afixadf11 D'a formá

. .....

!
;Ç

da Lei. Dado e paliado' né.tll
cida�e, de Caooinhal. aO! quatro,'
de maio de 1965 Eu, 'Zaiden E.
Seleme, E.crivão, o lubscrevi.

Vilson Vidal Antunes
Juiz de' Direito

'

Certidão: Certifico que 'o pre·
lente é cópÍa' filll da origiDá) de
fi.. 2, do que dou f�. •

Caooiohai, 4 de m'aio ,de 1964.•

Zaiden E. seleme
E.crivão

Vende-s�
l' Camioneta Chevrolet 1939.
Trahr com H. Fischer

I '

& ela. pelo fone �55., 3v

o

A medida que àvança em ida.
de, o porco diminui o ritmo de,
crescimento, e a quantia de ali.
manto que excede a ,Decessida,;.
de. de sua alimentação passa. . a

Uma
)

. '.'

Volta I ·pela Granja
Hamilton ftiçardo Farias Acadêmico: de Veterinária

p;roplema!

G O R D I N-I
\

SUlNOS - Sempre que aU-,
mentado com rações de nutrien­
tes de alta, digestibilidade, o
suíno é dos maís -eficientes ani­
mais como transformador da
energia do alimento. Exige �Ie
alimentos de, maior custo que
os bovinos ou outros ruminan­
tes, mas, satisfeita esta .exígên­
cia, remunera os gastos com

elevado rendimento em aumento
de peso.

,

.'-6 pórco 'que aos 7-8
'

meses,

pesa entre '80,90 Kg. é o, de

.condições mais economicas pa-:'
ra o abate. Ha . v�riações, de '

Na formação de, um quilo de'
, acôrdo com as raças A carne gordura a exigência alimentar
'fresca de suínos, no Suécia, pro- é maior do que' Da formação de,
vem de animais· abatidos

.

com 'um mesmo peso de carne. Por-

75, Kg, Já na Inglaterra talvez tanto, sendo maior esse consu­

por causa da produção de "ba- 'mo alimentar é anti-econômico

oon" -mais macio e ,.

magro, @ desenvolver o animal'só no sen­

abate é feito com animais de tido da gordura, inclusive por-
45 Kg.

,

que esta pode' ser de menor
valor no mercado. Animais no-

Quando novo,.o . porço é grsn- ,vos e enxutos são os que' me­
de assimilador de' alimentos. Da lhor preenchem sua finalidade
formação' de ossos 'e músculos, de produção comercial. O; por­
devendo' suas rações serem ri- co .típo-carne, também chamado
cas em proteínas e Sflis mine- magro, ou tipo frigorífico, deve
raís.

" possuir presuntos (quarto!'! tra-

zeíros), lorr boa e espáduas com
bom desenvolvimento muscular
são estas .as regtões de maior'
valor comercial.

A inseminação artífíclal das
porcas tem da.Io

.
resultsdos que'

. podem ser considerados bons
e prometedores. Além das van­

tagens que oferece !la técnica
de criar,' evita-se o perigo. da
transmissão de enfermidade 'que
pode ocorrer na cobertura ns-

'turaI. Essa práttca vem sendo
desenvolvrda, por exemplo, na

Holanda, onde de íníéío havia
alguma resístencia.

O'tica,

Citação pere

terceiros interessados '

de trinta .(30)

Qualidade' e· Perfelção
Qculos\- Lentes - A�mações'- Oculos Escuros

e Todos Artigos do Ramo
,

" ('TICA CANOINBAS - Praça, Lauro Müller, Sjn
, ,

[anexo ao Foto J,oã�] '-

ser ' utilizada na
gordura.

formação de

, ..

"FUNDADO �M 29/5/1947 - R'eg. rio Cart. Tít. _/D 448 Doc.
JORNAL SEMANARIO - PUBLICA.·SE AOS SABADOS
Rua paula Pereira, 755/761 - Fone., 128 - Canoinhal lO' S. C.

.
.
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.
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'Renov.ação de assinatura (50 números) Cr$ 2.000
Os atra�acios, serão cobrados à base da época.

As assinaturas com 1 ano ou mais "de 'átraz9, serão \

cortadas $umàrlamente a partir dê' 1; de junho de 65.
.'... \ '

,

TABELA DE PREÇOS DE PUBLICIDADE
"

.,Anunciel: :por vez e por centímetro de idiuta de c,oluna: .

.ÚLTIMA, PÁGINA t'AGINAS INTERNAS
1 vez Cr$ 150 1 vez Cr$ 120

,Para maim vezel,' de.conto' de 20%;
. PágiDa' inteira' Cr$' 40.000 PágiDa inteÍl'� Cr$ 30.000
Meia página Cr$ 25.000 Meia págiDa Cr$ 18.000

OBSERVACÕES:
Or:Jginaia de artigo., eDvia,doli a Redação, publicadol ou

não, ,permanecerão em, poder da melma.
.

� Redação t;lão e,ndo.la,I'coDceitol emiti?ol em Qrtigol a•• ioadol.

2x

"

Bovinos - Se no momento

do parto as vacas 's� 'encontram
em boas condições, o período

.'
de lactação terá início com me-

"

x lhor Intensidade dó que nos ãn�,.
mais que se encontram em es­

tado de fraqueza nesta época,
e, portanto os rendimentos da�
quelas serão bem melhores,

,

desde que tais condições sejam
,

mantidas.
. ,

No.gado sujeitá a iÍlquietação;
provocada pelas môscl>s é pelo
movimento constante que é

, ',obrigado ,a fazer parà livrar-se
da nuvepi de mosquitos que &
aCOSB8 li: perda I de peso pode
p.levar-�e a 4,5 Kg por cabeça."

No gado le�teiro, alem da per­
da de peso há grande pJrde na'.
lactação, que vai a 20% da ca.�
pacidade Dormal de produção.
OVINOS - Dura cerca d�'

30,horas·o cio; na ovelha parê­
ce sel" variável, cODforme a ra�

ça e o meio ambiente. Na maior'
parte dos casos a ovu.lação se;
produz DO final do cio, embora::'

. se tenha, verificado uma varia-'
,ção máxima entre 11 horas 8n,,:, ,

tes e 6 horas depois do cio, que::
se repete ,regularmente nas oVe.,.

lhas cada 14.19 dias, com maio,:':'
f,requencia- nos 16-17 dias.

' '

AINDA SUINOS - O ,leite é
deficiente .em ferro e éobre, e

os leitões lactentes ,sofrerão'
anemiBs pela falta de tais mi;.'
neraIs. Se em contato com o"

solo, retiram dele esses alimen-:
tos minerais, mas criados e�

chiqueiros deo cimento, precisam
ter suplementos em' 'minerais.

. Deve-se faz"T uma solução de

0,5 kg de sulfato de ferro em'

4, litros, de água, aplicada ao

ubere materno duas vezes por
semaDa, nos duas primeiras se­

,manas de vide dos Jleit,õ�s. '1'am­
bem se ·usa uma cápsula com

O,25g de. sulfato de ferro aos 5,
a 10 dias; de nascidÓIi. v:

Resolvido'

'/

UM

o seu

/

por apenas 63 mil

inforD;lações

a sua espera
•

crUzelro's
•

mensais

pelo fone' 192 Vàrios lotes de terra su­
. burbanaS sitmidos em

' Agua
Verde (próximo à Socie�ade
Hipi�� ;JliliO, Budant).
Preço de ocasião

Tratar com Raphael De­
tiuk à Rua Benjamim Cons­
tBnt n. ,.475. 2x
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'Resultado dos melhores, cercá
,de mais de cinco milhões de

,
cruzeiros, propiciou a tradicional

M
- -l-Festa de Santa Cruz, destinados

. a e a melhorias .em nessa Matriz.
xxx

Trascorreram com bastante
antmação os festejos de primei­
ro de fnaío levados, a efeito na

Sede, da Sociedade Beneficente
Operári�.

N. 827

Relralo· de
Ramon Angel Jara, Bispo de La Serana - Ohíle

(Tradução de Miguel Macedo)
,

==

Há uma mulher que tem, algo de Deus pela imensi­
dade de seu amor, e muito de anjo pela incansável solíct-.
tude de seus cuidados; uma mulher que. sendo jovem
possui a reflexão de uma ancíã, e na velhice, trabalha com

o vigor da juventude; uma mulher que, quando ignorante,
descobre os, segredos da vida com mais acerto que '�os
sábios, e, quando instruída, se faz �á simplicidade' das crian­
ças; uma mulher que, sendo pobre, se' satisfaz com a feíí­
.cídade daqueles que ame, e, sendo rica, daria com prazer
suas ríquezss para não ter na alma a ferida da ingratidão;
uma mulher que, sendo forte, se estremece ante o gemido
de uma criança e/ sendo débil adquire ás vezes, a bravura
do leão; uma mulher que, enquanto 'vive".. não sabemos
estimar, porque a seu lado todas 8S dores se esquecem;
mas que, depois de morta, dariamos tudo que temos para
poder ve-Ia de novo, para receber dela um só abraço, para
escutar, de seus lábios uma só palavra,

\

,

Não exijais de mim o nome desta mulher se não

quizerdes que umeaeça com' lagrímas o vosso album, pois
eu a vi passar' no meu caminho.

'

Quando vossos filhos crescerem, lede-lhes esta pá­
gins, e eles, cobrindo de beijos vossa ,(ronte, dir-vos-ão que
um humilde viajor, como paga da magnifica hospedagem
recebida, deixou aqui, para vós e para eles, um retrato
de mãe. "n

"PASÁ RGADAli

panha maior: Temos um can­

'dídato à Presidência' da' Repú­
blica. Mostráremos que ,a UDN
sabe governar.

'

Já o �ostramos
r em, vários Estados. Estamos

A .conhecída Casa Pereira vai mostrando em Minas, no -Ceará,
ampliar as suas atividades, com no Piauí, em Mato Grosso. O
a inauguração, dentro em bre- nosso candidato já) o provou a­

ve, de duas' filiais, uma .em qUÍ; Provou e comprovou. Des-'
nossa cidade, a, Rua Paula Pe-

I
reírs, no Edificio 'do sr. Miguel I !'[I!I!I_!!iiI!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! �!!'!""!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�

Procopiak e' outra no bairro do /
Portão, emx Cu�tibá� C IN_ E 1 6

:11

,

O Frigorífico Canoinhas S.A·
FRICASA, acaba de aumentar
'o seu capital e tambem de as­

sinar o contrato do anunciado
empréstimo de cento e sessenta Imilhões, o que lhe, possibilitará
entrar em atividades, ainda no, IIcorrente ano.

x x x

N o ta s

·Esps·rsas

Uma reafízacão: " cláudio laeerda
.

alfredo o. garcindo filho
A cultura brasileira, em nossos dias, atravessa uma fase

de afirmação e maturidade de que poucos' têm conhecimento.
Entretanto, em nos�a hístória.. nunca houve tanta ânsia de co-

nhecer e transmitir através da arte os problemas que nos .A )Diretoria, das Centrais Elé-
afligem. �

,

trícas de Santa Catarina S. A.,
Em nossa atual literatura, por exemplo, lião, existe .maís CELESC, conforme pubicamos,

aquela preocupação romântica e superada de 'pintar um mundo retificou uma nota inserida em

colorido que não existe, fazendo-nos suspirar íngênuamente f> "MUlta coisa em pouco espaço" i

ignorar quão cão é o nosso mundo. Felízmente, nossos autênticos a respeito de uma. verba para"
escritores compreenderam, a exemplo das outras literaturas que o municipio .de Irineópolis, don­
se afirmaram .em função da problemática socíel.vque o lívro é o· de se conclue, meridianamente,
maior veículo de conscientízação para .:retratar a realidade como que os demais assuntos e infor­

ela é Assim, a moderna literatura brasileira nos lega aquilo que mes referentes a energia elétrica,
de mais importante podemos almejar: sentir e viver a, vida em são absolutamente exatos.

.

tôda a sua intensidade. Foi isso que fizeram e fazem' os nossos x x x

maiores autores, e é vergonhoso 'e irracional ignorarmos que um
. Por um lapso, noticiamos no

dia, viveu ou vive um Mário de Andrade, um José Mauro de ultimo numero, que os bancá­
Vasconcelos, um Fernando Sabino, um Guimarães Rosa, um rios Wíegando Gutervil e' An­
Carlos Drurnmond de Andrade, um VinÍcius de Moraes, um _' tonío Martins de Oliveira, são
Nelson ROdrigues, enfim, autores cujas obras possuem uma di- do Banco Indústria e Comercio
mensão humana vastíssima,' escritores que com os seus ,escritos S,A., quando, na verdade, os,
se identífícem com a nossa terra e com o nosso povo, e, o que, mesmos trabalham no Banco
é c mais importante, exteríorízam o amor que sentem por esta Nacional do' Comércio, agencia
mesma terra e por "lste mesmo povo. ·1

I da Guanabara e -seírsm da es-
\ cola do sr; Pires,' que também

Da mesmatcv.na, não podemos esquecer o revolucionário formou categorizados funcioná­
teatro brasileiro que forma do espectador um participante ativo dos rios' do Banmercío, entre os·'

problemas que se desenrolam no palco. Igualmente a música e quais citamos os' srs, Érico Er-
a pínturs não fugiram e se identificaram com, a mentalidade
.renovadora que impregna o nosso, pais.

\ I O Cinema Nôvo Brasileiro, assunto de nossa primeira e

próxima reportagem, é sem dúvida o mais eficaz na demonstra­

ção da imensa problemática' brasíleírg, isso porque, enquanto se

utiliza da imagem, não perdendo tempo com. a forma, possue
um vasto \cont!'údo, tem o que transmitir.

A finalidade de tôdas as nossas reportagens - algumas
em forma de entrevistas - e artigos que se seguirão, em que
procuraremos focalizar -e analízar todos' os aspectos da, cultura
brasileira, às vezes descambando ,para assuntos de cultura geral,
é demonstrer que não esquecemos aquilo que' possuímos de mais
autêntico e renovador. Procuraremos não cair nos camínhos
obscuros da mediocridade apresentando de uma' maneira cega
esta culturs: tPIDPS a quase certeja que constguiremos trilhar os

caminhos claros da verdade, po�s ainda 'nos a!Ssiste o discerni­
mento de eleva�' o veráadeiro e destruir o falso, o equ!voco.f

,
'

'IPASÁRGADA", afinal, é uina nova e dinâmica coluna
dês te jornal que se propõe IJ;los�ra,," como reage um grupo de

jovens - jovens i�buídos de ,um, espírito de _yanguarda e com

os quais nós convivemos - às nOvas manifestações brasileiras, e

transmitir esta mesma reação a vocês.
,

Esperamos que todos OS apreciadores da atual cultura
brasileira, que compreendam os nossos sinceros Rropósitos, façam
desta cpIuna um verdadeiro motivo de leitura, não nos poupando
nunca as suas construtivas críticas. v

\.

xxx

'A Portuguesa Carioca, que,
empatou com o Santa Cruz em

nossa- cidade. foi superada pela
Tupy, em Joinvile, pelo escorre

de J 8 O.
X XI X

,O clube de Bolão Quinta Fei­
re, foi-o campeão do torneio
da S80, em equipe, 'levado a

efeito dia primeiro de maio e

no setor feminino, laureou-se" o

Primavera.
i

x x x

Enquanto isso, para surpresa
de todos, o bolonísta Cap. Nel­
son Coutinho, é o novo braço
de ouro da cidáde.

x x x

J

Assistência Soeial

ambulância de Major Vieira
população 'de

A

presta assistência
dois

a

municípios
n Vimos anotando o trabalho assistencial prestado pela
ambulância de Major' Vieira à população do nóvel Municipio e

a de Canoinhas. Diáriamente, vê-&e a ambulância conduzindo
doentes para o Hospital Santa" Cruz e para Casas de Saúde .de
Curitiba. Quatro,:mil quílometros rodados' até o fim do,mês de

abril, prova insofismável da assistência social que o Prefeito An­
tonio Maron Secil vem prestando aos seus munícipes desde que
recebeu do Ministério da- Saúde a

'

Kombi-Ambulância.

Para o Município de Canoínhss, fêz três viagens 8 Curi­
tiba conduzindo, doentes, servindo desta forma, dois Municipios.
E um trabalho que' meréce os mais justos aplausos, prova de
nos momentos de necessidade, o Prefeito Maron Becil, atende a

todos .da mesma maneira, sem distinção de partidarismo;'
Esteve a nossa reportagem no Município de �ajor Vieira

fazendo as verificações' que transcrevemos e inclusive, sabendo
qua a ambulância não é recolhida ria garage da Prefeitura, .por
estar a mesma ocupada com a máquina da Prefeitura. A ambu­
lância, dado este fato, pernoita na residência do aludido prefeito

,.

SatiroErnani eleito presidente ...
(conclusão da la. página) manchou a lenda de que só sa­

bemos destruir, êle que tanto
destruíu.vque tanto combateu a

desonestidade e a imposturá, a

subversão e a mentira, Ele, que
transformou o verbo em ação,
a palavra em hospitats e'escolas, ,

a eloquência em trabalho.
Vamos com êle, por nós e

pelo Brasil. Vamos com CAR-
LOS LACERDA!" n

SALAO, BECHEL (Campo d'Agua 'Verde)

DOMINGO, amanhã - às 20 horas:

,UM CORPO QUE

\,

CAI
Um filme colorido com James Stewart e Kim Novak.

Uma obra prima de Alfred �itschcock, o mestre do suspense.

QUINTA FEIRA - às 20 horas:

CASEI-ME COM UM MONSTRO
Sábado Próximo:

,

.: DOIS CAIPIRAS LADINOS
com o Gordo e o Magro.

Próximo ,Domingo:

Colossal filme de Warner Bras
COIÓ Richard Burton e, Carolin Jones.
/

O ,GIGANTE DE "GÊLO,

.

zínger, Elias Seleme, Sebsstíão
.

Menotti Nunes, Moacyr Novak,
Orlando Wendt, Waldomiro
Schützler, dr. Bonífacío Gallotti
Henri'que Moissa, Valdemar Na-
der e outros. x x, x
Amanhã. para, alegria de to­

dos, não teremos. domingo em,
branco. O Estadio da baixadá
deverá abrígar um g,rande pu-

blico para assistir e aplaudir 0\
choque do Santa - Cruz com a

As. Atlética Tupy de Joínvilé
Q, onze milion8rio' da manches­
ter catarinense.

x 'x x

E ainda amanhã, dia das
Mães, o nosso mais' respeitoso.
cumprimento a todas mãesínhes
cenoinhenses. v
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